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                                                                      Introdução

   O Projeto  “Maçonaria, política e sociedade em fins do Império e início da Primeira República: A loja
capitular Visconde do Rio Branco” está voltado para a análise das relações entre a Maçonaria (sociedade
secreta que teve presença marcante na independência do país, em 1822, e na proclamação da República,
em 1889), a sociedade e a política brasileira no período assinalado. É importante assinalar, a bibliografia
pertinente, em geral, vem sublinhando as ligações entre  importantes lideranças políticas do país, como
José Bonifácio, D. Pedro I, D. Pedro II e José Maria da Silva Paranhos (o Visconde do Rio Branco) e a
maçonaria. Compreender o papel desempenhado por esta instituição em diferentes contextos, os temas que
mobilizaram a sociedade secreta e o perfil de seus membros são objetivos desse projeto. Para viabilizar
esse estudo, tomamos como fonte os livros de atas, de presença e de movimentação financeira da Loja
capitular Visconde do Rio Branco, loja maçônica Grande Oriente, localizada na Rua do Lavradio, na cidade
do Rio de Janeiro. Esse  conjunto documental foi disponibilizado pela referida Loja para o desenvolvimento
desse  projeto  de  pesquisa  na  Universidade  Federal  Rural  do  Rio  de  Janeiro-  Instituto  Multidisciplinar,
campus Nova Iguaçu. 
                                                                    Metodologia                                                                       

                                                              
   A pesquisa compreende quatro etapas: a digitalização das atas, livros de presença e de movimentação
financeira da Loja; a seleção e organização de informações; a análise do material coligido e a elaboração de
um banco de dados para  disponibilizar  a  outros  pesquisadores o  material  digitalizado.  A partir  desses
documentos, visa-se analisar os temas, discussões políticas e sociais abordados entre os membros da
maçonaria e como essa instituição se posicionou em diferentes momentos no cenário brasileiro do final do
Império  e   durante  a  Primeira  República.  Por  meio  da  utilização  das  atas  é  possível  acompanhar  as
reuniões,  a  frequencia  dos participantes,  as contribuições financeiras,  locais  de moradia,  propostas  de
construção de obras, cooperações e os seus respectivos “pseudônios” adotados dentro da loja maçônica. A
pesquisa prevê ainda a utilização do método prosopográfico, com o objetivo de traçar, através de um estudo
biográfico coletivo, o perfil dos membros da maçonaria. Nessa etapa será privilegiado o levantamento dos
seguintes dados: profissão, nacionalidade, se era pertencente às elites políticas cariocas e fluminenses do
período em questão, entre outros. 

Resultados e Discussão   
          

  O presente projeto,  aprovado e contemplado em dezembro de 2013 pela FAPERJ e iniciado no final de
abril  de 2014,  encontra-se em desenvolvimento.  A perspectiva é finalizar  a primeira  fase nos próximos
meses. Até o momento, foram fotografados 30 livros, sendo que cada um contém, em média, entre 100 e
200 atas. Alguns desses livros fotografados não foram preenchidos por completo devido a ausência de
reuniões dos membros da sociedade secreta e,com isso, algumas páginas estão em branco. Entretanto,
boa parte dos livros estão preenchidos completamente por atas, o que comprova e mostra a frequência
constante  das  reuniões.  É  importante  ainda  assinalar  que,  com  o  desenvolvimento  da  pesquisa
pretendemos testar  as seguintes hipóteses:  A primeira,  parte  das estreitas relações entre  maçonaria  e
política, em meio a um contexto no qual a cidadania formal era restrita, os partido políticos eram pouco
representativos e prevaleciam práticas clientelísticas. Postula, assim, que o desenvolvimento das atividades
maçônicas no período veio a dar vazão a um potencial de participação e a demandas que não encontravam
o almejado espaço no âmbito dos canais institucionalizados de ação política ou então seriam mais bem
viabilizados a partir  da congregação de forças em uma entidade que cumpria a função de canalizar  e
mobilizar interesses comuns. A segunda hipótese, derivada da primeira, entende que parte considerável dos
indivíduos que ingressavam na maçonaria- especialmente aqueles que se alçavam a cargos de direção –
era movida pelo interesse de utilizá-la para se promover politicamente, dada a visibilidade e o prestígio que
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o pertencimento a essa entidade poderia acarretar. A terceira hipótese, por fim, partindo da premissa de que
a sociedade  da  época  era  em parte  pautada  por  resquícios  de  valores  e  práticas  do  Antigo  Regime,
reconhece  um sentido  mais  amplo,  de  cunho social,  para  a  sociabilidade  maçônica,  pressupondo que
muitos de seus membros – talvez a maioria – estavam simplesmente em busca de pertencimento e prestígio
sociais, proteção e auxílio mútuo, vendo a maçonaria como símbolo de status e honra.

Conclusão          

    A partir  da  referida  pesquisa  em desenvolvimento  e  as  suas  hipóteses,  podemos concluir  que,  a
maçonaria  foi palco de disputas e debates políticos no período em recorte. Prova disso, é a importância da
loja Capitular Visconde do Rio Branco que por meio de suas atas presentes nos livros de frequência e
reuniões, retratam a participação de membros das elites políticas cariocas e fluminenses , evidenciando
assim o forte envolvimento da instituição maçônica na sociedade brasileira. Além disso,  esperamos criar
também  nesse  projeto  a  preservação  de  toda  essa  documentação,  sendo  também  uma  inovação  da
pesquisa histórica no estado do Rio de Janeiro.
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